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A PSIQUE É O EIXO DO MUNDO

A PSIQUE E ZARATUSTRA

por

SONIA REGINA LYRA

“Não é todo o pranto um lamento? E todo o lamento uma acusação?”

No discurso “Do grande anseio”, no livro três do Assim Falou Zaratustra, de Nietzsche, o eixo de todo o discurso é a Psique. Tratada pelo filósofo como uma nobre dama ela é evocada pelo apelo: Ó minha alma!

JUNG tratou da presença da psique nos escritos de Nietzsche em seu Nietzsche’s Zarathustra, vol. 1 e 2, na série de seminários dados entre 1934 e 1939. Evocá-lo aqui é rememorar um de seus maiores feitos como médico e psicólogo, ao analisar a psique em Nietzsche. Olhemos então a psique com os olhos de Nietzsche e lembremos que em outras passagens ela é tratada simplesmente por vida. 

Do grande anseio

Ó minha alma, ensinei-te a dizer “hoje” como “algum dia” e “outrora” e a dançar a tua ciranda sobre todos os aqui e ali e acolá.

Ó minha alma, livrei-te de todos os cantinhos escuros, espanei-te da poeira, aranhas e penumbras. 

Ó minha alma, lavei-te do pudor mesquinho e das virtudes tacanhas e persuadi-te a erguer-te nua ante os olhos do sol. 

Com a tempestade cujo nome é “espírito”, soprei as ondas do teu mar; varri dali todas as nuvens e estrangulei, até, o estrangulador cujo nome é “pecado”. 

Ó minha alma, dei-te o direito de dizer não, como a tempestade, e a dizer sim, como diz sim o céu aberto; silente como a luz, te tornaste, e, agora, passas através de negadoras tempestades. 

Ó minha alma, devolvi-te a liberdade para com coisas criadas e incriadas; e quem, como tu, conhece a volúpia das futuras? 

Ó minha alma, ensinei-te o desprezo, não o que chega como um verme roedor, mas o grande, o amoroso desprezo, que mais ama onde mais despreza.

Ó minha alma, ensinei-te de tal forma a persuadir, que até as razões de ser das coisas persuades a vir a ti – tal como o sol, que persuade o mar a elevar-se à sua altura.

Ó minha alma, aliviei-te de todo o obedecer e ajoelhar e servir; dei-te eu mesmo o nome de “transmutação da necessidade” e “destino”.

Ó minha alma, dei-te nomes novos e coloridos brinquedos, chamei-te “destino” e “âmbito dos âmbitos” e “cordão umbilical do tempo” e “redoma azul”.

Ó minha alma ao teu solo dei de beber toda a sabedoria, todos os vinhos novos e, também, todos os fortes e velhos, os imemoriais vinhos da sabedoria.

Ó minha alma, todos os sóis derramei sobre ti e todas as noites e todos os silêncios e todos os anseios; cresceste, então, como videira.

Ó minha alma, eis-te agora, carregada e opulenta, videira de túrgidos ubres e sumarentos bagos de uva dourada comprimidos nos cachos –

Comprimida e oprimida pela tua felicidade, à espera, em tamanha fartura, e ainda envergonhada dessa espera.

Ó minha alma, já não há, em parte alguma, alma mais amorosa e de maior âmbito e amplitude do que tu! Onde estariam mais perto um do outro, do que em ti, o futuro e o passado?

Ó minha alma tudo eu te dei e todas as minha mãos por ti se esvaziaram; e agora? Agora dizes-me, sorrindo tristonha: “Quem de nós deve agradecer ao outro”?

Não cabe ao doador agradecer quem recebeu a dádiva de que a recebesse? Dar presentes não é uma necessidade? Recebê-los não é – caridade?”

Ó minha alma, compreendo o sorriso da tua tristeza; a tua própria opulência estende, agora, mãos anelantes!

A tua plenitude corre os olhos pelos bramantes mares, em sua busca e espera: o anseio da superabundância olha pelo sorridente céu de teus olhos!

E, em verdade, ó minha alma! Quem veria o teu sorriso sem desfazer-se em lágrimas? Os próprios anjos se desfazem em lágrimas, ante a sobre-humana bondade do teu sorriso. 

É a tua bondade, a tua suprema bondade, que não quer lamentar-se e chorar; e o teu sorriso, contudo, ó minha alma, anela por lágrimas e a tua trêmula boca, por soluços. 

“Não é todo o pranto um lamento? E todo o lamento uma acusação?” Assim falas a ti mesma, ó minha alma, e preferes, por isso, sorrir e desabafar o sofrimento – 

Desabafar, numa torrente de lágrimas, o sofrimento que te causam a tua plenitude e a ânsia da videira pelo vindimador e pela tesoura do vindimador!

Mas, se não quiseres chorar, se não quiseres desabafar em pranto a tua purpúrea tristeza, terás de cantar, ó minha alma! Vês? Eu mesmo sorrio, eu, que te faço tal predição – 

Cantar, com flutissonantes cantos, até que todos os mares silenciem para ouvirem o teu anseio. 

Até que nos mares silentes e ansiosos balouce o barco, o dourado prodígio, em torno de cujo ouro saltitam todas as coisas, boas, más, prodigiosas – 

E, também, muitos animais, grandes e pequenos, e tudo o que tem pés leves e prodigiosos, a fim de correr, por sendas de cor violeta – 

Para o dourado prodígio, o barco voluntário, e para o seu senhor; mas este é o vindimador, à espera, com sua tesoura de diamante – 

O teu grande decifrador, ó minha alma, o ser inominado para o qual somente os cantos futuros encontrarão um nome! E, em verdade, já a cantos futuros tecendo o teu respiro – 

Já ardes e sonhas, já, sequiosa, sacias a sede em todas as profundas e borbulhantes fontes do consolo, já repousa a tua tristeza na beatitude de cantos futuros!

Ó minha alma, eu te dei tudo, agora, e também o meu último bem e todas as minhas mãos por ti se esvaziaram: que te mandasse cantar, era o meu último bem!

Que te mandasse cantar – fala, agora, fala: quem de nós agora, deve agradecer ao outro? Melhor ainda: porém: canta para mim, canta, ó minha alma! E deixa que seja eu quem agradece!

Assim falou Zaratustra. 

Sim, senhores!

Quem sou ela, quem sou eu. Só eu posso redimi-la, só ela pode dar-me redenção. Quem é o seu “grande decifrador”, aquele inominado para o qual somente os cantos futuros encontrarão um nome!

Desde seus primeiros escritos e entre eles, um dos prefácios, pertencente ao livro “Cinco prefácios para cinco livros não escritos”, - A disputa de Homero – Nietzsche nos está falando deste monstruoso paradoxo. Ele nos diz que “quando se fala de humanidade, a noção fundamental é a de algo que separa e distingue o homem da natureza. Mas uma tal separação não existe na realidade: as qualidades “naturais” e as propriamente chamadas “humanas” cresceram conjuntamente. O ser humano, em suas mais elevadas e nobres capacidades, é totalmente natureza, carregando consigo seu inquietante duplo caráter. As capacidades terríveis do homem, consideradas desumanas, talvez constituam o solo frutífero de onde pode brotar toda humanidade, em ímpetos, feitos e obras”. 

Assim, em linguagem junguiana, não encontramos justamente que o Si-mesmo, é quem nasce e o ego quem é criado, sendo a alma, a ponte que os interliga? O que realmente os distingue, e o que realmente os une; quem os distingue e quem os une? 

O que vemos em Nietzsche, no discurso de Zaratustra, acima apresentado, é uma valoração máxima da alma, ao ponto de ele mesmo, querer agradecê-la por seus dons, seu bem e seu mal. Que valor tem a alma hoje para o homem moderno, é o que perguntamos. Que valor tem o próprio homem moderno diante de si mesmo. Não estará predominando em nossa época a profunda perda do sentido, ou o crepúsculo do Deus cristão, desdobrando-se por meio de duas formas opostas: por meio de uma atitude de submissão e cansaço, uma grande fraqueza ou por meio de uma atitude de hybris, de revolta? Natureza, Deus e o próprio homem passam a ser tratados de forma arbitrária. Estará o homem preparado para reencontrar sua alma e então, reencontrar a si mesmo? A frase da epígrafe: “Não é todo pranto um lamento e todo lamento uma acusação?” Quantos segredos ocultam-se nesta frase. A quem ou a quê acusamos quando trazemos nossas queixas para o temenos analítico? Que ferida é esta, da qual sangra a alma, desdobrando-se numa infinidade de sintomas, e que nos convoca a uma travessia? Quantos a seguirão; quantos atravessarão essa ponte para o fundo de si mesmos, quantos tornar-se-ão a ponte? Que essas reflexões aqui contidas, possam lançar alguma luz nos poços escuros de nossos desertos!
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